
LIVRO II  

ESTUDO INTERPRETATIVO DE O 

EVANGELHO SEGUNDO MATEUS 



Leitura de 

Harmonização

2



Ouvidos

“Quem tem ouvidos de ouvir, ouça.”

– Jesus (MATEUS, 11:15).

3

Emmanuel / FCX, 

Palavras de vida eterna, cap. 72.
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Ouvidos... Toda gente os possui.

Achamos, no entanto, ouvidos superficiais em toda a

parte.

Ouvidos que apenas registram sons.

Ouvidos que se prendem a noticiários escandalosos.

Ouvidos que se dedicam a boatos perturbadores.

Ouvidos de propostas inferiores.

Ouvidos simplesmente consagrados à convenção.

Ouvidos de festa.

Ouvidos de mexericos.

Ouvidos de pessimismo.

Ouvidos de colar às paredes.

Ouvidos de complicar.
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Se desejas, porém, sublimar as possibilidades de

acústica da própria alma, estuda e reflete, pondera e

auxilia, fraternalmente, e terás contigo os “ouvidos de

ouvir”, a que se reportava Jesus, criando em ti mesmo o

entendimento para a assimilação da Eterna Sabedoria.

Emmanuel
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Apresentação 

do tema

Conhecer

Vivenciar

Meditar
Sentir
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TEMA 38
O MISTÉRIO DO REINO DOS CÉUS:

8

Narrativa 1

(Mt 11:1-30)



O Mistério do 

Reino dos Céus

A primeira parte possui duas

narrativas: Narrativa 1 (Mt 11:1-30)

e Narrativa 2 (Mt 12:1-50).

A terceira parte abrange o capítulo 13,

cujo título é Discurso em Parábolas, no

qual consta a excelente metodologia

didática utilizada por Jesus na

transmissão dos seus ensinamentos:

o ensino por parábola.

9

Cfe. O Evangelho Redivivo,

vol. 2, p. 339.



Narrativa 1
(Mt 11:1-30)

A grandeza espiritual de João 
Batista e a sua missão, ambas 

testemunhadas por Jesus.

Jesus lamenta a indiferença 
pelos seus ensinamentos em 

algumas localidades.

Jesus se declara
Enviado Celestial.
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IDEIAS 

PRINCIPAIS

Cfe. O Evangelho Redivivo,

vol. 2, p. 340.



Discussão 

dialógica do tema

Conhecer

Meditar

Vivenciar

Sentir

11
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1. Quando Jesus acabou de dar instruções a seus doze

discípulos, partiu dali para ensinar e pregar nas cidades

deles. 2. João, ouvindo falar, na prisão, a respeito das

obras do Cristo, enviou-lhe alguns dos seus discípulos para

lhe perguntarem: 3. “És tu aquele que há de vir ou

devemos esperar outro?” 4. Jesus respondeu-lhes: “Ide

contar a João o que ouvis e vedes: 5. os cegos recuperam

a visão, os coxos andam, os leprosos são purificados, os

surdos ouvem, os mortos ressuscitam e os pobres são

evangelizados. 6. E bem-aventurado aquele que não se

escandaliza por causa de mim!”

Mt 11:1-19
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7. Ao partirem eles, começou Jesus a falar a respeito de

João às multidões: “Que fostes ver no deserto? Um caniço

agitado pelo vento? 8. Mas que fostes ver? Um homem

vestido de roupas finas? Mas os que vestem roupas finas

vivem nos palácios dos reis. 9. Então, que fostes ver? Um

profeta? Eu vos afirmo que sim, e mais do que um profeta.

10. É dele que está escrito: ‘Eis que envio o meu

mensageiro à tua frente; ele preparará o teu caminho

diante de ti’. 11. Em verdade vos digo que, entre os

nascidos de mulher, não surgiu nenhum maior do que

João, o Batista, e, no entanto, o menor no Reino dos Céus

é maior do que ele.

Mt 11:1-19
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12. Desde os dias de João Batista até agora, o Reino dos

Céus sofre violência e violentos se apoderam dele. 13.

Porque todos os Profetas bem como a Lei profetizaram, até

João. 14. E se quiserem dar crédito, ele é o Elias que deve

vir. 15. Quem tem ouvidos, ouça! 16. A que compararei esta

geração? Ela é como crianças sentadas nas praças, a

desafiarem-se mutuamente: 17. Nós vos tocamos flauta. E

não dançastes! Entoamos lamentações. E não batestes no

peito! 18. Com efeito, veio João, que não come nem bebe, e

dizem: ‘Um demônio está nele’. 19. Veio o Filho do Homem

que come e bebe, e dizem: ‘Eis aí um glutão e beberrão,

amigo de publicanos e pecadores’. Mas a sabedoria foi

justificada pelas suas obras”.

Mt 11:1-19



A GRANDEZA ESPIRITUAL

DE JOÃO BATISTA E A SUA MISSÃO 

SÃO TESTEMUNHADAS POR JESUS 

(Mt 11:1-19)

IDEIA PRINCIPAL

O testemunho de Jesus em relação ao

valoroso Espírito João Batista e à missão que

lhe coube está expresso nos versículos

iniciais do capítulo 11, do registro de Mateus.

15

João Batista – Bartolomé

González y Serrano (1564-1627)

Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 340.
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O PROFETA MALAQUIAS  ANUNCIA A VINDA 

DE JOÃO BATISTA EM DOIS MOMENTOS.

IDEIAS GERAIS

Mal 3:1. “Eis que eu envio o meu anjo, que

preparará o caminho diante de mim; [...]

Mal 4:5. “Eis que vos envio o profeta Elias,

antes que venha o dia grande e terrível do

Senhor”.

O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 340 e 341, citando a Bíblia Sagrada, trad. João 

Ferreira de Almeida, p. 1.241 e Bíblia de estudo aplicado de Macnair, p. 1.033.

Malaquias representado em 

um ícone russo do séc. XVIII
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Isaías por Aleijadinho - Santuário do Bom 

Jesus de Matosinhos em Congonhas

O PROFETA ISAÍAS ANUNCIA,

REFERINDO-SE A JOÃO, O BATISTA

IDEIAS GERAIS

Isa 40:3. “Voz do que clama no

deserto: Preparai o caminho do

Senhor; Endireitai no ermo vereda

a nosso Deus”.

O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 341, citando a

Bíblia Sagrada, trad. João Ferreira de Almeida, p. 959.
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São João Batista pregando no deserto –

Anton Raphael Mengs (1728-1779)

JESUS NÃO SÓ DÁ TESTEMUNHO, 

COMO CONFIRMA SER ELE

O PRECURSOR

Mt 11:11;14. “Em verdade vos digo

que, entre os nascidos de mulher,

não surgiu nenhum maior do que

João, o Batista, e, no entanto, o

menor no Reino dos Céus é maior

que ele. (...) E se quiserem dar

crédito, ele é o Elias que deve vir.”
O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 341, citando a

Bíblia de Jerusalém, p. 1.723.



Emmanuel pondera e aconselha:

Ouvido… Toda gente tem.

Ouvidos que apenas registram sons. [...]

Se desejas, porém, sublimar as

possibilidades de acústicas da própria

alma, estuda e reflete, pondera e auxilia,

fraternalmente, e terás contigo os

“OUVIDOS DE OUVIR”.

19

“QUEM TEM OUVIDOS, OUÇA!”

Palavras de Vida Eterna (Emmanuel/FCX), cap. 72, “Ouvidos”.



20

Já 

consegues 

ouvir?
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AVALIAÇÃO DE JESUS

A RESPEITO  DO ESTADO MORAL  

QUE VIVIAM ÀQUELA  ÉPOCA

Trata-se de uma geração de Espíritos insensatos

e imaturos, que demonstravam apego excessivo

às coisas transitórias da reencarnação [...], os

judeus rejeitavam todas as ofertas divinas, tanto

a penitência de João como a condescendência

de Jesus [...].
Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 342-343.
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E a nossa 

geração?



23

20. Então começou a verberar as cidades onde havia feito a

maior parte dos seus milagres, por não se terem arrependido.

21. “Ai de ti Corazin! Ai de ti Betsaida! Porque se em Tiro e

em Sidônia tivessem sido realizados os milagres que em vós

se realizaram, há muito se teriam arrependido, vestindo-se de

cilício e cobrindo-se de cinzas. 22. Mas eu vos digo: No Dia

do Julgamento haverá menos rigor para Tiro e Sidônia do que

para vós. 23. E tu Cafarnaum, por acaso te elevará até o céu?

Antes, até o inferno descerás. Porque se em Sodoma

tivessem sido realizados os milagres que em ti se realizaram,

ela teria permanecido até hoje. 24. Mas eu vos digo que no

Dia do Julgamento haverá menos rigor para a terra de

Sodoma do que para vós”.

Mt 11:20-24



24

JESUS LAMENTA A INDIFERENÇA 

PELOS SEUS ENSINAMENTOS EM 

ALGUMAS LOCALIDADES (Mt 11:20-24)

➢ A indiferença e até mesmo perseguição a Jesus e aos

seus discípulos ocorreram durante a pregação do

Evangelho do reino em algumas comunidades...

➢ Jesus não só lamenta a rejeição ao Evangelho nas

localidades citadas, mas lhes assinala a destinação

futura que lhes caberia.
Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 342.
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➢ Em ambas as comunidades (Corazim e

Betsaida), grandes feitos de Jesus

aconteceram, a ponto de serem

considerados milagrosos.

➢ Entretanto, nada modificou a forma de

ser e agir dos seus habitantes que, por

certo, continuaram repetindo erros, e

erros graves.

Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 342.
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➢ Tiro era o principal porto marítimo da costa da

Fenícia.

➢ Cidade independente, seus governantes

dominaram a maior parte das cidades costeiras

da Fenícia, estendendo-se para o interior até o

Líbano.

➢ Foi palco de muitas invejas e conflitos bélicos,

sobretudo com o Egito e Assíria, inicialmente.

➢ Desempenhou papel ativo no comércio

marítimo da época, inclusive comercializando

artigos de luxo vindos do Egito, a ponto de Tiro

ser considerada a localidade comercial mais

importante do Mediterrâneo Oriental.
Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 343.
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➢ E, como a cidade realizava o tráfico de escravos

hebreus, foi intensamente criticada por profetas judeus,

como Isaías e Amós, entre outros.

➢ A cidade foi dominada pelos babilônios com o declínio

do domínio assírio, assim como por Alexandre, o

Grande.

➢ A queda definitiva de Tiro aconteceu durante as

Cruzadas. Atualmente, existem apenas ruínas. Por

esses e outros motivos, a cidade era, efetivamente,

poderosa, mas pagã e idólatra, onde exercia inúmeras

práticas inescrupulosas e criminosas.
Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 343.
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Sidônia ou Sidom, “nome de uma antiga

cidade dos cananeus. [...] situada na costa do

mar, cerca de 14 km de Tiro.

➢ Fala de Sidom e sidônios como sinônimo

de Fenícia e fenícios.

➢ O objeto principal da adoração era a deusa

Astarote, símbolo da fertilidade.

➢ Gente de Sidom veio à Galileia para ouvir a

palavra de Jesus e presenciar os seus

milagres.

Astarte ou Astarote

Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 343.
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“E tu Cafarnaum, por acaso te elevará até o

céu? Antes, até o inferno descerás. Porque se

em Sodoma tivessem sido realizados os

milagres que em ti se realizaram, ela teria

permanecido até hoje. Mas eu vos digo que

no Dia do Julgamento haverá menor rigor

para a terra de Sodoma do que para vós.”

(Mt 11:23-24)

Ruínas da antiga Grande Sinagoga em Cafarnaum (ou Kfar Nahum)

na margem do Lago da Galiléia, norte de Israel.
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Cafarnaum (do grego Kapharnaoum =

cidade de Naum), era aldeia situada a

Noroeste do mar da Galileia.

➢ “Consta que Jesus teria se

estabelecido em Cafarnaum e feito ali

seu lar no início de seu ministério.

➢Dali realizou suas primeiras pregações

e fez muitas curas [...].

➢Cafarnaum era, evidentemente, uma

cidade de pescadores e tinha uma

população de não mais de mil

habitantes.

Cura dos Leprosos em Cafarnaum

por James Tissot (1836-1902)
Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 344.
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➢Consta que em Cafarnaum Jesus foi muito criticado

pelos religiosos do clero.

➢ Ora, se na cidade havia mais judeus, eles detinham, por

princípio, maiores esclarecimentos sobre Deus, a

Justiça e a Misericórdia divinas. Os seus habitantes

possuíam desde o nascimento informações espirituais

que as outras não possuíam. Eis aí o motivo destas

palavras do Cristo: “Mas eu vos digo que no Dia do

Julgamento haverá menor rigor para a terra de

Sodoma do que para vós”.
Cfe. O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 344.
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Qual é a 

semelhança da 

parábola do 

semeador e 

das cidades 

pelas quais 

Jesus passou?

O Semeador por Vincent van Gogh (1853-1890)
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Jesus é, portanto, o grande

restaurador, mas cada espírito

tem o dever de permitir-se o

trabalho de autorrenovação em

favor da própria felicidade. A Sua

voz continua ecoando na acústica

das almas:

─ Vinde a mim, [...], e eu vos

aliviarei! (Mateus, 11:28)

É necessário, porém, ir a Ele...

O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 344 e 345, citando Vivendo com Jesus

(Amélia Rodrigues/Divaldo P. Franco), cap.10, “O Grande Restaurador”.
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25. Por esse tempo, pôs-se Jesus a dizer: “Eu te louvo, ó

Pai, Senhor dos céus e da terra, porque ocultaste estas

coisas dos sábios e doutores, e as revelaste aos

pequeninos. 26. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado.

27. Tudo me foi entregue por meu Pai e ninguém conhece

o Filho a não ser o Pai, e ninguém conhece o Pai senão o

Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. 28. Vinde a

mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso

fardo e vos darei descanso. 29. Tomai sobre vocês o meu

jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de

coração, e encontrarão descanso para as suas almas. 30.

Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.

Mt 11:25-30
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JESUS REAFIRMA-SE COMO ENVIADO CELESTIAL,

O GUIA E MODELO DA HUMANIDADE TERRESTRE

(Mt 11:25-30)



O EVANGELHO É 
REVELADO AOS 

SIMPLES

JESUS É O 
MESTRE COM 
FARDO LEVE

36

IDEIAS GERAIS



Pode parecer singular que Jesus renda graças a

Deus, por haver revelado estas coisas aos

simples e aos pequeninos, que são os pobres

de espírito, e por as ter ocultado aos sábios e

aos prudentes, mais aptos, na aparência, a

compreendê-las.[...]

É por isso que Deus lhes deixa a pesquisa dos

segredos da Terra e revela os do Céu aos

simples e aos humildes que se inclinam diante

dele.
37

Allan Kardec faz a ponderação que se segue:

O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 347, citando a

O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. VII, item 8.
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AVALIAÇÃO DE JESUS A RESPEITO DA HUMANIDADE

Não obstante a significativa extensão de tempo, os homens

atuais, observados coletivamente, mostram-se próximos à

condição de crianças espirituais.

Não se deve estranhar nem confundir maturidade espiritual

com o progresso científico atual, [...].

O crescimento dos valores morais, aliados à maturidade do

Espírito, [...] permanece ainda em terreno individual.

Coletivamente, ainda que na condição de adulto predominam,

no homem, as fantasias inerentes aos seres espiritualmente

jovens, [...].
O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 347, citando

Notícias do Reino (João de Jesus Moutinho), cap. 12.



O crente escuta o apelo do Mestre, anotando abençoadas

consolações. O doutrinador repete-o para comunicar vibrações

de conforto espiritual aos ouvintes.

Todos ouvem as palavras do Cristo, (...).

Contudo, se é fácil ouvir e repetir o “vinde a mim” do Senhor,

quão difícil é “ir para Ele!” [...]

Em suma, é muito doce escutar o “vinde a mim”...

Entretanto, para falar a verdade, já consegues ir?
39

POIS O MEU JUGO É SUAVE

E O MEU FARDO É LEVE (MT 11:28-30)

O Evangelho Redivivo, vol. 2, p. 348, citando

Fonte Viva (Emmanuel/FCX), cap. 05, “Consegues ir?”.



Síntese ou 

Conclusão do tema

Conhecer

Meditar

Vivenciar

Sentir

40



Temos Jesus

Desaba o Velho Mundo em treva densa

E a guerra, como lobo carniceiro,

Ameaça a verdade e humilha a crença,

Nas torturas de um novo cativeiro.

Mas vós, no turbilhão da sombra imensa,

Tendes convosco o Excelso Companheiro,

Que ama o trabalho e esquece a recompensa

No serviço do bem ao mundo inteiro.

Mas vós tendes Jesus em cada dia.

Trabalhemos na dor ou na alegria,

Na conquista de luz da Vida Eterna.

Eis que a Terra tem crimes e tiranos,

Ambições, desvarios, desenganos,

Asperezas dos homens da caverna;

Abel Gomes

Em Parnaso de Além-Túmulo

(Espíritos Diversos/FCX)
41
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